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BRASA—27 DE MAIO auxiliam. A obrigação%do serviço militar 
vai ser extensiva ao clero para impedir 
o seu recrutamento; o Santo Nome de Deus 
será apagado do juramento judiciário, de 
pois de o haver sido das nossas leis do 
ensino; o crucifixo será arrancado dos nas 
sos pretorios, depois de o haver sido das 
nossas escólas, a liberdade da sepultura 
christã ficará á mercê dos emprezarios de 
enterros civis; o ensino primário e o en 
sino secundário christãos perderão os úl
timos restos da sua liberdade; a espolia
ção parcial da Egreja preparará a sup- 
pressão radical do orçamento dos cultos.»

Ahi tica um quadro ligeiramente es
boçado do que tem sido para a Egreja o 
governo republicano em França.

Não diremos que, se a republica che 
gar a estabelecer se em Portugal, faça aqui 
tudo isto, pela simples rasão de que, em 
grande parte, já está feito pela monarchia 
liberal, que feliimente nos rege.

Mas a republica, fiquemos certos d’isso, 
ha de levar ás snas ultimas consequências 
o rancor, que a anima contra o cattioli- 
cismo e contra a Egreja, e do qual já não 
é licito duvidar nem por um momento, á 
vista das palavras, dos escriplos e dos fa- 
cjos dos seus mais denodados mantene 
dores.

* * *

A Republica franceza e a Egreji
De ura discurso recentemente pronun

ciada pelo admiravel orador francez, mr. 
Chesnelong, vamos transcrever algumas pas
sagens, que offerecemos aos -que, de boa 
fé, ainda acreditam qne a republica, como 
existe em França, e como a querem em 
Portugal, não é hostil á Egreja.

E não venham ahi pôr-nos suspeições 
ao orador, porque é catholico e monar- 
chico. Os factos, que elle apresenta, são 
incontestáveis, do dominio publico, e cons
tam dos actos oífieiaes do gove no repu
blicano.

Ottçajnos, pois, a voz eloquente, mas 
verdadeira, do illuslre senador francez:

«Deixae que eu commemore—porque é 
cousa ulil—as tristes etapas d’esta mar
cha lugubre.

<0 dia do Senhor é profanado pela 
derrogação de uma lei, que lhe prescre
via o respeito publico. As capellanias mi-; 
litares supprimidas em tempo de paz, e 
por isso mesmo cruelmente insuficientes em 
tempo de guerra, como muito bem se tem 
visto no Tonkin. Os Bispos expulsos dos 
conselhos de ensino; as irmãs de caridade 
banidas de grande numero de hospitaes; 
a liberdade do ensino superior mutilada; 
a liberdade do ensino secundário perse
guida no seu pessoal; as escolas comtnu- 
naes laicisadas; a liberdade do ensino pri
mário exposta, já ás rabulices da lei, já 
aos artifícios do arbítrio administrativo. A 
policia dispondo dos nossos cemiterics, e 
dando apenas á religião tnn lugar jeslri- 
clo e subordinado; as preces publicas sup
primidas por uma especie de declaração 
constitucional de alheismo social. O pro- 
prio exercito francez sem poder ser re
presentado em corpo nas ceremonias do 
culto, e relido no limiar dos nossos tem
plos, por um mandado ciliciai, como se 
se quizesse fazer-lhe sofrer a cumplici
dade n’uma apostasia, que não está no seu 
coração. Eis aqui, senhores, onde nos acha- 
vamos ao findar o anno de 1879.

«Mas esperae. Com o orçamento de 
1885 novas immolações se nos oferecem. 
As capellanias dos hospitaes militares são 
desorganisadas, como antecedeulemenle o 
haviam sido as dos hospitaes civis de Pa
ris. O clero secular, já ameaçado na sua 
independencia pela suspensão das suas côn
gruas, é cllendido na dignidade dos seus 
poniifi?es mais venerados por miseráveis 
reducções, que são um ultrage ás susce- 
ptibilidades do caracter nacional. Elle é 
ferido na sua própria organisação por sup 
pressões cautelosas de vicariatos, e pela 
mutilação dos capítulos diocesanos. As fa
culdades de theologia catholica, o capitulo 
de S. Diniz, as próprias fundações de pen 
sionistas nos grandes seminários são sup 
primidas com desprezo da lei; as nossas 
grandes cathedraes, como as nossas mais 
humildes egrejas, só obleem créditos in 
suficientes para a sua manulensão; e isto 
emquanlo que se prodigalisam milhões aos 
centos para erigir, sobre lodosos pontos 
do paiz, e em prol de um ensino sem 
Deus, faustuosos edificius escolares!

<E ainda não é tudo. Ha projectos de 
lei, que estão em elaboração, e muitos 
dos quaes já foram votados pela camara 
dos deputados. No dia em que elles hcu- 
'erem passado para a legislação, as asso
ciações religiosas ticarão anniquiladas por 
deposições habilmente combinadas, em que 
a lyrannia e a confiscação mutuamente se 

A Modo de Mosaico
A respeito das reformas políticas de 

que tanto se fallou, e de que se tem oc- 
cupado o parlamento, sem gloria nem pro
veito, diz assim o «Prime:ro de Janeiro»:

«A comedia das reformas políticas, em 
que a opposi.ção progressista nobremente 
se negou a figurar de comparsa, descam
bou, na camara electiva, em entremez de 
cordel!! Foi uma vergonha, e tamanha, 
que as folhas da situação—até ellas! — co
meçam a achar baixo e ainda indecoro
so o papel que estão representando os cu- 
riaes do grande homem, e pateiiin o es- 
pectaculo.

Escusamo-nos a acumular provas, on
de basta e sobra a confissão dos auctores 
e cúmplices d’esta orgia parlamentar em 
que vamos atolados, graças ao snr Fon
tes que tudo póde e ousa, e ao paiz que 
o tolera.»

Em apoio da sua apreciação, a folha 
do snr. Gaspar Ferreira Bailar cita tre
chos de dous jornaes regeneradores que, 
por outras palavras, dizem a mesma cousa. 
De maneira que, segundo as mesmas fo
lhas liberaes, a actual situação não pas 
sa de orgia parlamentar, e a projectada 
reforma política não é outra cousa que 
uma comedia, um entremez de cordel.

E’ certo que a nação portugueza ne
nhuma importância dá ás reformas cons- 
titucionaes dos nossos políticos, porque 
nenhum resultado proticuo d’ahi espera; 
nem os mesmos reformadores leem cons
ciência da necessidade e utilidade d’essas 
reformas.

Todos reconhecem, embora o não de
clarem francamente, que essa apregoada 
reforma é um mero expediente do libera
lismo.

Supposlo que n’esla questão e outras 
similhanles somos apenas observador e 
chronista, concordamos até certo ponto 
com a opinião do «Primeiro de Janeiro» 
e dos outros collegas.

—Na cidade de Lyão (França) teetn-se 
celebrado ultimamenle imponentes mauifes 
lações religiosas. Na egreja da Magfalena

teem concorrido ás missões peregrinos de 
todos os pontos da França.

Graç s a Deus, não acabou, nem aca
bará, a fé religiosa, apesar dos bons de
sejos dos homens da Ideia nota.

E dizem estes amigos que o theologis 
mo desapparece a olhos vistos, e que o 
calholicismo está por um lio!

—Consta que em Valência (Hespanha) 
vae abiir-se um convento de freiras car
melitas descalças.

Cá em Portugal, onde dizem que ha 
liberdade, não se permitte tal cousa; ape
nas teem deixado viver as que existiam, 
e d’aqui a pouco só restará a memória 
das freiras; porque os homens da liber
dade (que escarneo!) não concedem a li 
herdade religiosa!

—A proposilo. não deixaremos de ci
tar o que diz um auctor insuspeito, o 
snr. Padre Diniz. fallando ácerca das Or
dens religiosas em Portugal.

Diz elle:

«Os verdadeiros liberaes amam a soa 
liberdade, e sabem respeitar a alheia; não 
aborrecem os frades; conhecem os abu
sos que havia, e que se podiam reme
diar, sem destruir pela raiz a vida mo
nástica.

Os verdadeiros liberaes querem a feli
cidade da palria, e não pódem vel a jun
cada de ruinas; também não são democra
tas, porque entendem que a democracia 
degenera quasi sempre em anarchia. que 
é a tyrannia do povo. Os verdadeiros li
beraes não atropellam as leis, nem ce'e- 
bram com festejos os triamplios, havidos 
em guerra de portuguezes.

Não são os verdadeiros liberaes os que
guerreara os frades. Os aleives inventados 
para desacreditar o monachismo, são obra 
dos pseudo-liberaes; são só estes os que 
ainda levantam o machado monachicida, 
sobre as paredes meio dei roçadas do con
vento.»

O snr. Padre Diniz é liberal, mas não 
como esses que, dizendo se liberaes, só 
querem uma liberdade de funil, atropel- 
lando as leis e tudo quanto ha de mais 
sagrado, e são estes os que guerreiam as 
associações religiosas.

Com rasão lhes chama pseudo-liberaes;
mas devemos dizer que por via de regrai 
são d’esta especie os chamados liberaes, I 
ainda os de caracter mais moderado. | 

O liberalismo é inimigo systemalico 
da religião, principalmente da catholica, e- 
só apparentemeote e temporariamente tran ' 
sige com a doutrina da Egreja e com as 
suas instituições.

Não excluímos o chamado liberalismo 
catholico, porque d’algum modo ainda é 
mais perigoso que o liberalismo tranca- 
inente impio, como declarou Pio IX.

Sabemos muito bem que entre os li
beraes ha alguns (raríssimos) que se di
zem e são catholicos. Lamentamos a sua 
illusão indesculpável e a sua cegueira, 
sempre preveuidos contra as suas ma
nobras.

E com o poeta diremos: Timeo Da- 
naos et dona ferentes.

—O Em.®0 Snr. Cardeal, D. Améri
co Bispo do Porto, empregando teda a sua 
influencia, obstou a que a camara muni
cipal da cidade invicta deixasse cahir o 
camartello destruidor sobre o convento da 
Ave Maria.

Bem haja Sua Em.a e o Senhor re
compense um tal serviço!

Por aqui se vê o quanto vale a pro- 
tecção dos Prelados. Que de arrasamentos 
se evitariam se Elles se opposessem á 
acção dos vandalos do presente século!

E mesmo quando nada conseguissem,

ficariam com a gloria de terem praticado 
um acto bom. e lambera as mais das ve
zes cumpririam o seu dever.

Parabéns ao insigne purpurado!
— Continuam na Hespanha as mano

bras hem conhecidas dos catholicos libe- 
raes. N’esla especie leni sido eminente «La 
Union», orgão do calholicismo liberal 
n’aquella nação.

«EI Siglo Futuro», vaknte jornal ca- 
tbolico de Madrid, obteve um glorioso 
iriumpho sobre os seus inimigos; mas a 
catholica liberal «Union» não desiste das 
suas calumnias e aleives e intrigas.

Não seria mau que esta folha tomas
se outro titulo, porque, sem duvida, não 
lhe convém o de «Union.»

— Consta que em Lyão, na proximo 
setembro, deve reunir se um congresso 
internacional catholico, onde serão trata
das todas as questões que interessam o 
ensino christão. N’este congresso tomará 
parte activa o «Comité» de jurisconsultos 
catholicos.

O congresso, como se espera, não será 
inferior á sua missão, nem pela firmeza 
dos seus princípios nem pela energia de 
suas resoluções nem pela competência scien- 
tifica dos seus membros.

Applaudirnos do coração uma obra de 
tanta utilidade e vantagem para os inte
resses catholicos, os únicos que pódem 
salvar as nações. A França não está ain
da perdida: apesar das suas desgraças, 
contem em si elementos de ordem e de 
felicidade.

Andam per ahi certos sabichões (pe
dantes com presumpção de sábios é o que 
elles são) a d>zer que o calholicismo já 
não tem forças para levantar a sociedade
do abysino em que está prostrada, e elles 
pretendem dar-lhe a orientação.

Os taes amigos faliam tanto em orien
tação. que bem mostram que viram a luz 

‘ no Grande Oriente, e que são illumina- 
■ dos.

Pobre gente, que presumindo grandes 
luzes está cada vez mais cega!

—O «Progresso Catholico», de Gui
marães. recommeudando a leitora do li
vro que, sob o titulo «O Beneplácito», es
creveu e publicou o sor. padre Ribeiro 
Coelho, redaclor do «Commercio do Mi- 
ubo», diz;

«Leia se este livro, compulsem-se as 
150 paginas que o formam e ficar se ha 
sabendo o que foi. o que é, e o que de
ve ser o tão decantado Beneplácito Ré
gio com que os coripheus da Revolução 
se querem escudar contra os raios solta
dos do Vaticano.

Damos os parabéns ao auctor pelo seu 
trabalho e muito folgamos que elle pro
duza o bem que está destinado a operar; 
e grande bem seria se os apostolos do li
beralismo condemnado pela Egreja se dis- 
posessero a ler este livro, e'outras obras 
de egnal importância».

Toda a imprensa verdadeiramente ca
tholica tem recommendado o mencionado 
livro que trata dignamente a questão do 
Beneplácito, e o mesmo auctor tem sido 
felicitado por vários prelados.

Sobre o mesmo assumpto appareceu ahi 
um livro do snr. conde de Samodães; mas 
tod; s sabem que esse livro contém dou
trina pou^o segura debaixo do ponto de 
vista religioso, e de mais a mais está cheio 
de contradicções.

E assim aquelles que leram o livro do 
illuslre titular, não estão dispensados de 
consultar o do padre Ribeiro Coelho.

— N’um dos Mosaicos antecedentes, a 
proposilo de fatiarmos do Bispo de Wil- 

loa, deportado pelo governo imperial da



Rassia, e a quem o povo, chorando, pa 
dia a henção na occasiao da sua relirada, 
aíludimos de passagem ao santo Bispo de 
Bragança, D. Antonio Luiz da Veiga, e 
promettemos apresentar d’este venerando 
Prelado um esboço biographico.

Deixando para outra occasião o desem
penho da nossa palavra, só aqui obser
varemos que falíamos do Bispo de Bra
gança, D. Antonio Luiz da Veiga Cabral 
e Camara, que tão calumniado e vitupe
rado foi pelos jansenistas, regalistas e ma
çons do seu tempo, e ainda hoje o é pe 
los ímpios.

Em 1870 o «Conmbricense» publicou 
uma carta do celebre abbade de Melrões 
contra aqnelle santo Prelado. Essa carta 
não é mais que um tecido de mentiras 
e de factos desfigurados, como mostrare
mos na hiographia que intentamos fazer.

Rehabilitaremos a memória do sabio e 
virtuoso Prelado de Bragança, de cuja bea 
tiíicação se tratou annos depois da sua 
morte, ainda que se não levou a eíleilo.

A vida d’esle insigne varão é quasi 
desconhecida: lendo fallecido em 1819, é 
tempo de se manifestar a lodos a verdade 
contra o juizo errado de muitas pessoas, 
que se teem deixado guiar pelas calumnias 
e aleives dos seus inimigos.

Possuímos lodos os dados para tratar 
este assumpto.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Beneplácito regio
Discurso pronunciado na camara dos de

putados pelo excrn.0 snr. dr. Luiz José 
Dias, ácerca do beneplácito.

(continuação)

Muito tem luctado a philosophia 
de todos os tempos para lixar com 
verdadeiro rigor as relações mysteriosas 
qoe existem entre as duas substancias 
constitutivas da personalidade humana; mas 
os syslemas até boje formulados ainda não 
poderam satisfazer o espirito humano.

Leibnitz e Mallebranche, apesar dos 
immensos recursos de seu talento, não 
foram mais felizes que os outros pensa
dores.

Os erros grosseiros e as consequên
cias absurdas a que nos leva o systema 
das causas occasionaes, da harmonia prees
tabelecida, do influxo physico, etc., são 
a prova provada das duas asserções—no
ções incompletas dos dois termos compa
rados e atraso da anlhropologia.

E não julguem os naturalistas, que me 
escutam, que isto acontece sómente nas 
sciencias sociologicas, nas naturaes lam
bem ha muitos factos que provam as mi 
nbas asserções.

O snr. Azevedo Caslello Branco:—Por 
exemplo!

O Orador:—As theorias de Volta e de 
Galvini, architecladas em simples factos 
observados ao acaso, desapparecem perante 
as correntes de Oerstedt, e este vê der
rocada a sua doutrina em face do systema 
dos solenoides, formulado por Ampére.

O snr. Azevedo Cadello Branço:—Apoi
ar) o!

O Orador:—Folgo com o apoiado do 
meu illustre àmigo o snr. José Caslello 
Branco, porque alem de ser muito intel- 
I getile é formado em sciencias naturaes.

E se eu quizesse continuar passando 
da pbysica dos imponderáveis para a op- 
tica...

O snr. Caslello Branco:—A lheoria 
das emissões, por exemplo!

O Orador:—V.’ verdade. Essa lheoria 
foi desverbada pela das ondulações, e o 
motivo é porque não explicava iodos os 
phenomenos e, delerminadamente, os da 
refracção. Não é assim?

O snr. Cadello Branco:—Muito bem.
O snr. Correia Barata:—Mas para que 

vtm isso?
O Orador:—Para provar que o espi

rito, é induzido a erro todas as vezes que 
aílirma relações de conveniência ou de 
■repugnância entre os termos comparados, 
.sem pi imeiramenie os conhecer; assim 
como erra quando pretende submelter to 
dos os factos a uma lei ou explica lodos 
os phenomenos por unia hypothese, sem 
ter formado a indticção rigorosa e feito 
a observação e experimentação com todo 
o escrupulo, paciência e serenidade. (Mui
tos apoiados.)

Também o snr. Correia Barata, distin- 
cto e inlelligente professor de chimica da 
universidade, tem factos e exemplos na 
sua sciencia.

A theoria de Lavoisiére sobre combus-t 
ião foi refutada por um simples facto,' 
e Eduard Williams, observando a combus-
ião animal na rã, provou quão incomple
ta era aquella doutrina.

O systema do grande Berselio, que pa
recia explicar tão racional e satisfactoria- 
mente os phenomenos thermo-dynamicos, 
desaparece diante da verdadeira lheoria 
mechanica do calorico, cuja formula mais 

.geral se traduz pela equivalência mutua e 
reciproca entre a perda de calor e o au- 
gmento de trabalho mechanico; isto se a 
memória me não falha e pedindo a devida 
venia ao snr. Correia Barata, que poderá 
dignar-se corrigir qualquer inexactidão que 
eu profira n’esle assumpto.

O mesmo poderia eu culher, sr. pre 
silente, da botanica, da zoologia, da pa
leontologia e da geognosia, mas não quero 
alargar mais as minhas considerações, por
que julgo não se poder negar a minha 
proposição.

Vê se, pois, que não só a historia de 
todas as sciencias, mas também a phi
losophia, nos ensinam que somos induzi- 
zidos a erro quando aílirreâmos ou negá
mos relações entre termos que não conhe
cemos bem.

O mesmo acontece com as relações en
tre a igreja e o estado.

Não se póde dizer que os theologos 
e canonistas, tenham tido noções menos 
exactas sobre a origem e instituição da 
igreja, sua natureza, índole, propriedades, 
notas, caracteres e espbera de actividade; 
mas o que posso affirmar, com a historia 
na mão e sem receio de ser desmentido, 
• qoe tanto estes, como os philosophos 
e publicistas, lêem lido idéas menos rigo
rosas e menos verdadeiras ácerca da ori
gem interna e externa do estado, da sua 
rasão philosophica e histórica, das causas 
ethicas ou paihologicas que provocaram 
a sua apparição, da sua natureza e fim, da 
origem da soberania e das fôrmas sociaes, 
através das quaes ella se torna effectiva 
no meio sociologico; e tanto basta para 
se fixarem relações erróneas entre a so
ciedade civil e religiosa, entre o sacerdó
cio e o império.

Todos conhecemos os syslemas diffe- 
rentes de direito publico desde Platão e, 
Aristoteles alé Krause, e todos sabem que 
elles trazem o seu erro da noção inexacta 
da liberdade, e, portanto de direito, e 
facil é de prever as consequências que 
d’aqui brotam para a concepção do tira 
do estado, e, portanto, para a determina
ção das relações entre este e a igreja.

E o estudo critico e rigoroso d’estes 
systernas leva nos a tirar uma conclusão 
importante para a politica e para a ques
tão do beneplácito. E’ que lodos os phi
losophos e publicistas deduzem seus syste- 
mas políticos do modo como concebem a 
natureza moral do homem. E este resulta
do, que a historia critica dos syslemas 
apura, demonstra a legitimidade das pro
vas philosophicas, de que vou lançar mão, 
deduzidas da organisação moral do nosso 
espirito.

Em verdade, srs. deputados, o modo 
como etn philosophia se encaram certas 
questões e resolvem determinados proble 
mas, inílue na doutrina politica, que de
pois se ha de seguir, na solução da ques
tão do beneplácito.

Se nós quizessemos seguir passo a pas
so, como faz Rondin, as doutrinas de 
Ilobbs e de Rosseau sobre psichologia e 
metaphysiea, -aviamos de chegar, por 
uma serie lógica de considerações e racio 
cinios, rigorosamente deduzidos, ao Con 
trato social d’esle, ou ao Bellum omnium 
contra omnes d’aquelle, ao ou Homo...

O snr. Navarro: —Himo homini lupns!
O Orador: — E’ exacto. Estes dois sys

lemas políticos são consequência rigorosa 
e deducção stricta de seus princípios phi- 
losophicos. E de todos os problemas dj 
philosophia ha em, que é capital, dividin
do as escolas e determinando a sorte e 
os destinos de todas as sciencias socio
logicas; é o problema da origem das idéas, 
que apparece na psichologia empírica e na 
racional.

O snr. Correia Barata:—Ah! alli,* 
ahi!

O Orador:— Sim, é aqui que toma' 
nascimento o sensualistno e o idealismo,* 
cada um dos quaes ccnl a como sectários! 
uma pleiade brilhante de talentos robus-, 
los e de summidades scientificas.

(Continua).

Testiniiiiiho de gratidão
Agradeço tantos e tão espontâ

neos obséquios com que o Exc.mo e 
Revd.mo Snr. Arcebispo Primaz, o 
meu querido Seminário, o clero, e 
vários cavalheiros e senhoras se di
gnaram penhorar-me cada vez mais, 
por occasião da minha visita a essa 
cidade.

Bem desejara poder manifestar 
singularmenle o meu sincero reco
nhecimento ; como, porém, isso se 
me torna impossível, dignem-se ac- 
ceilar os protestos da minha indele- 
vel gratidão.

Lisboa, Paço de S. Vicente, 22 
de maio de 1885.

-j- João, Arcebispo de Mitylene.

Povoa de Lanhozo, IS de maia

Dando hoje cumprimento ao promel- 
lido na correspondência anterior vou apre
sentar á apreciação dos caros e iilustra- 
dos leitores do «Comraercio do Minho» os 
nobres feitos, praticados pela magestatica 
pessoa do sr. Joaquim José d’Oliveira Frei
tas Guimarães, ordinarissimo professor n’es- 
ta villa.

O primeiro feito já é conhecido do pu
blico, tornando-se portanto desnecessário 
gastar cera com ruins defuntos.

Dos outros direi hoje alguma cousa.
Entre estes exhibirei como provas do 

cavalheirismo do nosso professor os que 
passo a apontar: caria insultante, recheiada 
de erros graramaticies (para um mestre es- 
chola que se vangloria de ter vastos conhe
cimentos pedagógicos, é um elogio feito 
a, si mesmo), dirigida a uma senhora res
peitável e delicada como é a dislincla pro
fessora d’esta villa a ex IIla sr.a D. Fran- 
cisca Adelaide Leite; participação ao go
vernador civil d’este districto contra o de
legado parocbial de Sobreposta, quando 
professor na referida freguezia; conservar 
na eschola diante dos alumnos armas offa<n- 
sivas, por ex.: um revolver que nos consta 
tem tido varias vezes na gaveta da sua se
cretaria; afóra muitos que correm em prol 
do seu desdouro, mas ácerca dos quaes 
vou tratar de indagar, afim de sem tempo 
me não fazer echo de certas recrimina
ções relativas á sua probidade.

Quanto ao primeiro d’estes últimos é 
elle um documento honroso e engraçado 
para o nobre professor, tanto eia relação 
ao assumpto, como na maneira cortez e 
urbana com que se honve o illustre pe-
dagogo.

Na impossibilidade de transcrever na 
integra toda a carta, não só para me não 
tornar fastidioso, mas além d’isso por ter 
períodos attenlatorios di boa decencia, li- 
milto-me á transcripção do seguinte ponto: 
«Quasi todos os dias a senhora me cum
primenta á primeira vista ou ao primeiro 
encontro, isto mostra haver uma delica
deza, mas eu não a lenho mostrado porque 
nunca o fiz senão por entre-os dentes...» 
Agora conjaclirrem o que não será o resto 
da caria; sem duvida um reportorio de as
neiras? dirão os leitores. Não queria avan
çar tanto; porém, é a pura verdade.

Ai! sr. Freitas Guimarães, se s. s.a 
em vez de passar o tempo a fazer quei
xas e protestos, se entregasse de corpo e 
alma á laboriosa vida do professorado, me
lhor seria; porque isto de se inlrometler 
na vida d’outrem, não é das coisas mais 
propicias, e o peior é, ás vezes, chegar 
a ver seu nome estampado nas colutunas 
de qualquer jornal.

Coitado! o nosso homemzarrão vendo 
que só dardejando insultos a esmo e usan 
do da^sua viperina lingua póde conseguir 
nomeada entre pessoas de elevada gerar- 
cliia, tem o atrevido arrojo de cuspir em 
rosto a uma senhora respeitável e indefeza 
as patetices que lhe sobem ao cerebro, es- 
candeciuo.

As rasões do segundo feito ficarão para 
outra correspondência.

—boi nomeado pela direcção geral dos 
correios e telegraplius guarda dos auxiliar 
do cantão de Lauhoso a Braga o sr. Ni
colau Antonio Gomes Barbosa.

Soter.

GAZETILHA

Narquez <le Valiada.—Na cama- 
ra dos pares levantou sua exc.a, a voz 
para se manifestar em opposição ao pr(), 
jecto do snr. Santos Viegas ácerca da dj. 
visão em duas da conservatória de Braga.

Transcrevemos aqui o que s. exc.a djs’ 
se a tal respeito, para que se torne pB, 
blico o interesse que o digníssimo go
vernador civil toma pelos negocios do 
seu districto, e para que fique bem pa. 
tente o espirito de justiça de que o no. 
bre funccionario está sempre possuído

O integerrimo e cavalheiros© chefe 
este districto reconheceu as sem rasõesdo 
projeclo do snr. Santos Viegas e oppoz- 
se immediatamente, declarando , que se 
preparava para combatel-o, provando qoe 
não ha necessidade de dividir a conser
vatória, e que se tal projeclo vingassese 
iam lezar direitos adquiiidos etc., etc.

E’ bem sabido que o illustre Marquei 
de Valiada não sacrifica a lei, a justiça, 
e a dignidade do seu elevado cargo, aos 
caprichos, e arranjos políticos.

Soa exc.a sabe muito dizer aos que 
allegam as conveniências políticas em prol 
de seus arranjos,—eu quando distribuo a 
justiça, e applico a lei não faço politica,

E’ porisso queo povo de Braga o es- 
lima devéras. e exulta quando lhe consta 
que o nobre fidalgo é indigitado para che
fe do districto.

Sua exc.a apenas lhe constou o projeclo 
apresentado pelo snr. Santos Viegas na 
camara dos deputados, pediu a palavra na 
camara dos pares e disse o seguinte:
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O snr. Marquez de Valiada:—Snr. pre
sidente, não estando presente o snr. mi
nistro da justiça, aproveito a presença do 
nobre presidente do conselho, unicamen
te para pedir a s. exc.a, na qualidade de 
chefe da gabinete, que attenda ás poucas 
palavras que vou proferir.

Eu vi no «Diário do governo» quese 
linha apresentado na outra casa do parla
mento um projeclo por parte de um snr. 
deputado, o snr. dr. Santos Viegas, prior 
da freguezia dos Martyres, para ser divi
dida em duas a conservatória de Braga.

Isto é um negocio grave, não só por 
que affecta direitos adquiridos, como tam
bém porque é da natureza d’aquelles que 
dependem de maduro exame, e en na'o 
vejo que as rasões que se apresentaram 
possam colher, mesmo em vista do map- 
pa que tenho aqui presente 'la circums-i 
cripção das freguezias e dos ditfecenteS ra- 
gistos que pertencem a cada uma das con
servatórias.
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Uepito, este negocio é muito grave e 
é mais proprio que seja da iniciativa do 
governo e que seja o governo quem o a 
presente; em todo o caso, corno não sue- 
cedeu assim, eu espero que elle sejt 
acompanhado das devidas explicações e 
do exame do respectivo ministro, a fim de 
evitar mais tarde as dilficuldades quese 
pó lera dar.

Em tempo opportuno hei de pedir di
versos esclarecimentos mais a este res
peito, limitando-me por emquanto só a 
chamar a attenção do snr. presidente do 
conselho sobre este ponto, pedindo lhe que 
communique ao stu collega do reino o de
sejo qne eu tenho da sua presença n’es- 
ta casa para tratar de iim negocio urgen
te e lambem para muitos negocios.

S. exc.a não póle vir aqui todos W 
dias, mas, como eu tomei alguns aponla' 
mentos sobre o assumpto, preciso chataar 
para elles a attenção tio nobre ministro-

Não digo mais nada porque nada mais 
é necessário dizer.

líovo jssi-eeoaHe de aaSiisr e»n*Bg' 
—Terça-feira, pelas 7 horas da tarde, P3S' 
sava na Praça Municipal, junto á arcai» 
dos Orphãos de S. Caetano, Antonio 
beiro, olíieial da administração; porém, cfl' 
mo um vendedor de ferres velhos, conhe- 
eido pelo Coelho, lhe pedisse uma divid* 
de 3$aOO rs., este, não só lhe resiioiiJ-0 
mal, mas ainda lhe deu voz de pre-'0- ,e 
pedindo auxiiio.de um policia, o coadu^5 
á cadeia.

0 povo estava revoltado contra -'6®! 
Ihanle procedimento do Barbeiro, cíIL|3' 
administração, pelo abuso de prender o ? 
credor, dizendo para salvaguarda dos h 
los que o havia desacatado no exerciv 
das suas funeções!

Quem o não conhece? -0
E’ digno de uma correcção, parase n,. 

abusar do pader da sucteridide, 
urna prisão aibilraria, invocando o ní?* 
respeitável do sr. administrador do

—A direcção da lbja
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, § Geraldo vai contractar a companhia 
de zárzuella que actuahnente trabalha no 
Porto, para vir a esta c'dade dar 4 reci
tas nò proxitno mez de junho.

Cos»8®p*“tor•,* l,e ttrMga —Vamos 
o projecto que o deputado dr. San- 

jas apresentou em cortes relativa- 
mente á conservatória de Braga.

Eil-o:

Artigo l.° A comarca deBraga é dividida 
em duas circumscripções para o effeilo 
sómente de em cada uma d'ellas haver 
uma conservatória.

Ari. 2.° A primeira conservatória 
abrange as freguezias do julgad >deS. Victor. 
e as freguezias de S. João do Souto, Dume 
e Palmeira, do ju'gado da Sé; a segunda 
conservatória compreheade as freguezias 
do julgado de Maximinos*, e as freguezias 
da Cividade, Sé, Frossos. Merelim (S. Paio), 
Merelim (S. Pedro). Mira de Tibães, Pa- 
diin da Graça, Panoias, Parada, Real e 
Semelhe, do julgado da Sé.

Arl. 3 0 Ao aclual conservador ficará 
pertencendo a primeira conservatória, e a 
segunda será provida na fórroa da lei.

Arl. 4.* Do diário das descripções pre- 
diaes, de incripções, de hypothecas e de 
transmissões, dos índices real e pessoal, 
mandará a camara municipal copiar para 
livros especiaes tudo o que disser respeito 
aos registos, relativos ás freguezias, que 
ficam constituindo a area da segunda con
servatória.

§ uuico. O actual conservador forne
cerá no recinto do edifício da conserva
tória, aos empregados encarregados pela 
camara de tirar aquellas copias, lodos os 
livros necessários para n’um certo praso 
ellas se poderem eífectuar; e entregará ao 
outro conservador os documentos, que se 
acharem apresentados, que pertencerem 
ás freguezias da segunda conservatória.

Arl. 5.° Logo que principie a funccio- 
nar a segunda conservatória, o conservador 
da primeira não passará mais certificados 
com relação aos registos que pertençam 
áquella.

Art. 6 ° Quando ambos os conser
vadores tenham ajudantes, substituirão 
alternadamente o delegado do procurador 
regio nos seus impedimentos.

Art. 7.c Quando algum dos conserva
dores esteja impedido e não tenha ajudante 
será-substitoido pelo outro conservador.

Art. 8.u Fica revogada toda a legislação 
em contrario.

Sala dos sessões, 27 de abril de 1883. 
=0 deputado, .4. /?. dos Santos Viegas.

' Já emittimos a nossa opinião ácerca 
de tam despropositado projecto.

Não vemos rasões para se fazer a di- 
ivisão.

0 expediente, e o serviço da conserva
tória de Braga não está alrazado, coroo 
íalsamente se tem pretendido fazer accre- 
dilar; alrazado está o serviço das conser
vatórias de quasi todas as comarcas, e nin
guém se lembrou de as dividir.

Demais tal projecto se chegar a reali- 
sar-se só trará para a comarca de Braga 
augmento de despezas, e para o municí
pio despezas bem escuzadas.

Parece que o mnnieipio de Braga se de
licia era sobrecarregar os munícipes com 
ruais impostos; o povo é que se aguenta 
com laes projeclos, e porisso elles appa- 
recem tam dislatados.

Em vez. de se tratar de aliiviir os con
tribuintes, trata-se de os sobrecarregar cada 
vez m.-is.

Mós juizo, mais amor pelo proximo, 
mais lento governalorio. mais commisera- 
Çào pda bolsa do contribuinte é o que de
sejáramos vor no muoiçipio, e nos homens 
dos projeclos.

Provi^n nos que ha motivos de bem 
publico pira fazer tal divisão, demons
trem nos que d’ella advem economia, que 
ha urgente necessidade de realizaria! pro 
jacto, e depois filiaremos.

A íS-sm Foteõoa st.a Xía-lí®
de -»«us.—Foi no dia 2-1 do corrente ar
rematada esi« injpirtante propriedade, pela 
cotuínissão administradora dos 0 fãos de S. 
Gaetaau pela quintia de 17:878^349 rs. e 
a bouça no Monde de S. Gregorio, pertença 

«usina quinta por 9363100 rs. preía- 
z-urlo ambas-as verbas 18:814334) rs.

Lra esta a uaiea propriedade que ras- 
,Jva da casa dos Falcões, creada n’esla ci- 
uade cm ,439 por Estevão falcão Colta, 
bisneto de João Falcão, fiJalgo inglez, que 
veio a Portugal com o duque de Lencastre, 
Çae da rainha D. Felippa, mulher de D. 
João l

Estevão Falcão Cotia, instituiu o mor- 
“1!l> de N.-ssa Senhoia da Graçt no cou- 
veola das Remedios', primitivo d’esta ía- 
<ai!í. e seu neto Minoel Falcão, foi o pri

meiro senhor do morgado da Torre de 
Real. Estes cLjus morgados e o da casa 
da Madre de Deus, utlimamente arremata
dos formavam a casa vulgarmenle conhe
cida pelo nome de cas i dos Falcões de Braga.

Portanto, o dia 24 de maio de 1883 mar
ca a extineção dos morgadios d’esta antiga 
e nobre casa do Minho.

Lamentamos!
Victor llggyo.—Morreu este festejado 

poeta fraucez no dia 22 do corrente pelas 
duas horas da tarde.

O piedoso arcebispo de Paris, o Cardeal 
Guibert, diligenciou entornar os bilsamos 
da religião no espirito do moribundo; po 
réin o genro d’este respondeu ao zeloso pre
lado que sabia as intenções de Victor Hugo 
e porisso que recusava as consolações de 
qualquer religião.

Diz se que á hora da morte o famige
rado poeta murmurara — Meu Deus, meu 
Deus...

Nasceu em Bezançon, a 26 de fevereiro 
de 1802.

A França honrára já em vida o dislin- 
cto poeta; na morte também lhe prestou as 
honras fúnebres.

Victor Hugo possuia uma fortuna de 
700 e tantos contos. Deixa 20 volumes 
inediloi, e dispoz em testamento que em 
cada anno se publicasse um.

Talis vila, finis ila; viveu e morreu na 
impiedade.

Hom JeMua <1® Xlante.—Ao contra
rio do que se esperava, o tempo esteve ma
gnifico nos tres dias que durou a romaria 
do Espirito Santo, que se verificou com o 
máximo esplendor e uma concorrência ex
traordinária de festeiros.

A festa de egreja foi brilhante, como 
brilhante foi a illuminação, o fogo de arti
ficio, etc.

Durante os tres dias da romiria, a poé
tica montanha conservou-se coroada de ro
meiros das aldeias, da cidade e de fóra.

Não houve, que nos conste, desordem 
de maior, conservando-se sempre os âni
mos pacíficos na sua alegria justificada.

O Sameiro foi também muito concor
rido de devotos durante os dias de romaria.

Segundo uma nota que temos presente, 
no sabbado venderam se na estação do Por
to para esta cidade, 450 bilhetes e no do 
mingo530. Em Valençi venderam-se 1:500.

Note se que o numero de forasteiros que 
desiie sabbado de manhã até domingo á 
noite chegaram em carros e a pé a esta ci 
dade, quadruplicou talvez o numero dos que 
vieram pelo caminho de ferro.

Muitos parabéns á commissão da festi
vidade, que se houve inagnificamenle.

Padre ítademwfcer,—Segundo no
ticias que nos chegaram directamenle de 
L;sboa este ornamento da tribuna sagrada, 
este illuslre e piedoso sacerdote está ago- 
nisante! Foi ha dias vesilado pelo Ex.,n“ 
Snr. Palriarcha, e pelo Ex.ra’ Snr. Ar
cebispo de Miiylene.

Estão perdidis todas as esperanças de 
arrancar ás gairas da morte iam conspícuo 
obreiro da vinha do Senhor.

Pedimos aos nossos leitores orem pelo 
piedoso agonisante, cuja falta ha-de ser 
tam sensível nos arraiaes calholicos.

«1® Ciero. — A redacção 
do «Consultor do Clero» dignou-se partici
par-nos que cessara a publicação d’aquel- 
le excellente jornal qumzenil.

E’ a sorte dos jornaes religiosos! Os 
que ainda vivem é á custa de sacrifícios, 
que mais dia menos dia não poderão ser 
continuados.

Ilcrmnnn.—Este afamado prestima- 
no debutou na terça-feira no nosso lheatro, 
com grande applauso da mignifica con
corrência de espectadores,

Ni noite de quarta-feira houve novo 
espectaculo, que foi egualmenla applau- 
dido.

Cozsspasisíis» drassiaêio.^. — Parte 
hoje para Valença a companhia draoaili- 
ca que aqui lem dado alguns especlaculos 
e que é derigida pelo aclor Manoel Maria 
Soares.

Cftstello 4e —Corn este
titulo vão pabl.car se na Povoa Je Linho- 
so ura joruai -semanal, sem parcialidade 
política e collaõorado pir algns talentosos 
moços d’esta cidade.

Damos ao cgllegi as bois vindas.
íSisisti.—Na egreja dos c agregados 

celebrou-se ante hontsm u ni missa pelo 
eterno descanso da alma do siir. João Pe
reira de Castro.

Celebrou o ex.m’ snr. dr. Nunes da 
Costa e concorreram a esta manifestação 

hunebra muitos cavalheiros das relações 
Ido finado.
I livroa ®xes3>oi*Ssss.—r.illa-
'mos do «Segredo da Maçonaria» e da «Mu- 
i.iher Christã», traduzidos pelo illuslre es- 
'criptor calliolico—o sr. Antonio Moreira

Bello—e editados pela «Bibliolheca Ma
lheiro», do Porto, cujos serviços á causa 
da religião não nos cançaremos de encare
cer. Hoje temos o prazer de ver confirma
do por uma auctoridade competentíssima o 
juizo, que ácerca das duas mencionadas pu 
blicações se fez já nas coluranas d’este jor
nal.

O benemerito editor—o sr. Manuel Ma
lheiro—recebeu do Ex.mo Sr. Arcebispo de 
Mitylene uma carta, em que se lê o se
guinte: «Sendo hoje as más leituras uma 
das principaes causas da impiedade e im- 
moralidade do século, sem duvida V. faz 
um grande serviço á religião e á socie
dade espalhando bons livros, como são o 
«Segredo da Maçonaria», por Mr. Fava, 
traduzido pilo sr. A. M. Bello, e a «Mu
lher Christã», por M.1119 Mircey, traduzida 
pelo mesmo sr. Bello.»

Sabemos lambem que o Em.mo Sr. Car
deal Bispo do Porto se dignou abençoar a 
empreza editora do sr. Malheiro; aos calho
licos cumpre, por tanto, dispensar todo o 
favor a esta tão ulil empreza, unica talvez 
no seu genero em Portugal, onde tanto se 
carece de oppôr a propaganda da verdade á 
propaganda do erro, que se está fazendo, 
por desgraça, entre nós em tão assustado
ras proporções.

Exposição de Bieltos.—No Campo 
de D. Luiz esla-se procedendo a constru- 
cção de uma barraea onde brevemente 
será inaugurada, segundo nos consta, uma 
exposição de bichos.

&>ovid Corozzi.—Tivemos o prazer 
de receber a amavel visita do exm.° sor. 
Guilherme Melchiades, digníssimo reprezen 
tante da primeira casa editora do paiz—Da- 
vid Corazzi, de Lisboa.

O distinclo reprezentante de tão im
portante empreza editora tem percorrido 
varias cidades do norte do paiz, no in
tuito de angariar assignaluras para a as
sombrosa publicação da obra — «Gil Braz de 
Santilhana», de que jí fadamos aos lei
tores.

A nova edicção de «Gil Braz» é a pri
meira que se tem feito em Portugal, era 
luxo de trabalhos typographicos, e chro- 
mos riquíssimos. Ao tuerilo litterario da 
obra alha-se n’esla edicção o mérito da ar
te, cujos primores engasta.

Vimos o album dos melhores chromos, 
e ficamos surprehendido com a belleza e 
perfeição de tão delicados e dilliceis tra
balhos.

No Porto monta já a assignatura para 
tão precioso bijo litterario e artístico a 
1:000 subscriptores; é de crer que em 
Braga a assignatura se eleve a um nume 
ro respeitável, considerando que a edicção, 
que o snr. Corazzi, faz do «Gil Braz» é a 
primeira em luxo, e nitidez, e porisso a 
mais digna de figurar nas salas de visita, 
e nas estantes de luxo.

Os correspondentes da casa Corazzi, 
são os snrs. Telies de Menezes, Viuva 
Germano, Augusto Cruz, e Izaac, onde o 
«Gil Braz» póde ser assignado.

0 exm.° snr. Guilherme Melchiades de
mora-se pouco tempo era Braga; mas fi
cam os correspondentes, onde se pódern 
ver os álbuns, as riquíssimas capas da 
obra, o primeiro fascículo etc.

Agradecemos ao illuslre reprezentante 
da casa editora Corazzi a fineza da sua vi
sita, e anhelarnos lhe o melhor exilo á 
sua viigem.

bsa reeeíta!—Um jornaleco de 
província, para conservar os assignantes, 
deu agora em descompor nas suas calum- 
nas, entrando-lhes pelos dominios da vida 
particular, os indivíduos, que fazem sus
pender as suas assignaluras no fim do pri
meiro trimestre da existência do referido 
jornal.

Este procedimenlo suez, e que dá a 
medi li do nível, a que tem baixado entre 
nó> a imprensa periódica, cuidamos que 
está chamando os protestos do jirnalismo 
sério, para qne^e não diga que èm Portu
gal são i leniicas' as profissões de jornalista 
e de regueira.

jJVemsA Srníiora da Vílarís-seoriáía. 
—N» egreja de 8. Miguel de Prado ha 
verá no ultimo dia do mez de maio mis: 
sa cantada; sermão e cominnnhão geral, 

f como conclusão dos piedosos exercícios do 
Mez de Maria.

<l® ”Ms»ríi»,—Realisa se este an
no com toda a solemnidade, na egreja do 
Carm >, a conclusão dos devotos exercícios 
dj m -z de maio ou Mez de Maria.

No sabbado de tarde haverá alli con
fessores á disposição dos fieis, e no. do
mingo logo em seguida aos exercícios, is 
lo é, ás 6 horas e meia, começará a com- 
munhão, subindo por essa occasiáo ao púl
pito o revd.° padre Bicellar.

No dia 4 haverá missa cantada a ins- 
trumental, exposição do SS., e sermão ás

5 horas da tarde, pelo revd.° Padre Car
los Gouveia.

NECROLOGIO

A’ mesiaorit» d® F.xe.mo Snr. í>r. 
Antonio Jlori» <l’Arauj<» Eeite

Mais uma campa que se rasgou para 
esconder aos olhos da família e de seus 
numerosos amigos que o estremeciam tanto 
um cidaiião honrado e laborioso, que era 
a alegrii do lar e consolo dos pobres.

Triste condição da humanidade! Hin- 
tem risos joviaes, hoje o pranto e a dôr.

Hmtem a vida ridente como uma al
vorada dà primavera; hoje o luto das noi
tes tenebrosas sem o brilho de uma es- 
trella a desvendar este manto negro, triste 
como um cárcere, dorido como o soíTrer 
eterno d’uma magoa sem fim.

O Dr. Antonio Maria d’Araujo Leite 
falleceu no dia II do corrente; morreu 
sem que os carinhos e disvelios da famí
lia, que tanto o amava, podessem arrau- 
cal-o á morie, que o empolgou para si.

O partido regenerador perdeu um cor
religionário, Mirandella, um cidadão pres
tante e um advogado distinclo.

Quantas lagrimas cansou a sua perda!
Sobre a campa, onde dorme o somno 

eterno aquelle que nos honrou sempre com 
a sua amisade, irá piar lugubremente a 
ave das sepulturas, emquaulo o vento, ao 
cahir da tarde, perpassando na coma dos 
cyprestes, entoará a canção fúnebre da 
tristeza e dos gemidos.

Dorme em paz, coração sem ma u'a, 
dorme em paz, tu que foste na terra o 
symbolo da honra, do amor e do traba
lho!...

Mirandella, 16 de maio de 1885.

C. G.

AGRÃDZClMEHrO^
Os abaixo assignados, extrema

mente penhorados para com todas 
as pessoas que os comprimentaram 
por occasião do fallecimento de seu 
chorado marido, filho e irmão José 
Pereira da Gosta, e que assistiram 
ao.s officios fúnebres, acomp inhando 
depois o cadaver ao cimilerio, vem 
por este meio agradecer e protes
tar a todos indelevel reconhecimen
to c gratidão.

Braga, 22 de maio de 1885
Anna Fniilia d'Aranj> Pereira 
Antonio Pereira da Cosia Praga 
Antonio Pereira da Costa Jnnior 
Manoel Pereira d.t Costa G>mes 
Margarida Pereira 
José Luiz d’Araujo Campos

(834)

Agradecimento e despedida
A companh a dia uatica porlugueza fal

taria ao mais sagrado de lodos os deve
res. se. no momento da str< .sabi la de 
Braga, não agradecesse ao publico em ge
ral as provas de agrado que lhe dÁu, e 
á imprensa as lisonjeiras c benevolas 
phrases que lhe dispensou.

E pelo a to las as pessôis coro quem 
algnrfs dos seus membros houvessem tido 
transações, e que, por um possível es
quecimento, não estej i n satisfeitas, a bon
dade de dirigii as soas coutas até quinta- 
feira 28 ao meio dia a esses mesmos in
divíduos. a fim de serem iromediaiamente 
em boisados.

AA\OJ£IOS

Comarca de Ikao o
No dia 14 dc junho proximo, por 

10 horas, á porta do Tribunal d’esta 
Comarca,c pelo,Cartorio do Escrivão 
abaixo assignado, ha.de proceder-se

ha.de


á arrematação dos bens seguintes: 
Uma Leira de terra lavradia sita na 
Agra do Curral, freguezia de Santo 
Estevão de Penso d’esta Comarca, 
avaliada feito o abatimento do lau- 
demio, no valor de 296$500 rs. Uma 
Bouça de mallo denominada da Se
nhora, sita no Monte dos Lares, fre
guezia de S. Pedro de Escodeiros, 
d’esla Comarca, avaliada feito o aba
timento do foro, em 122$000 rs. Es
tes bens foram penhorados na execu
ção hipothecaria que no Juizo de Di
reito da Comarca de Guimarães e 
Cartorio do 1° OÍIicio,move o Exe- 
quenle Sebastião José de Sá, da fre
guezia de S. Martinho de Sande, da 
mesma Comarca, contra os Executa
dos Antonio José Rodrigues Barbo
sa e seu filho e fiador José Antonio 
Rodrigues Barbosa, da freguezia de 
S. Pedro de Escodeiros desta Comar
ca de Braga. E peio presente são ci
tados quaesquer credores incertos 
para assistirem á arrematação nos 10 
dias seguintes á mesma, deduzirem 
seus artigos de preferencias.

Braga, 23 de maio de 188a.

Verifiquei a exactidão
Pereira Lobato.

O escrivão

(835) José Luiz d'Oliveira Pessa.

Madeira de castanho
Vende-se 40 dúzias de madeira 

de castanho de bilolla, lendo 120 cou- 
çoeiras n’ella toda. Para ver e tra- 
cla r rua da Ponte n.° 80.

S. Jeronymo de Real; Braga.

(838) Antonio José Lisboa.

Orçamento cm reclamação
Está em reclamação no praso de 

10 dias o orçamento d’esle anno ci
vil de 1885 na Sede da parochia, e 
nos paços do concelho, com a per
centagem de 27 por c.

Parochia de S. Mamcdc (1’Esle, 
25 de maio de 1885.

O Presidente da Junta

(839) Francisco José Vieira.

Nossa Senhora da Misericórdia, 
cm S. Miguel de Prado.

No uliimo dia <lo mez de maio ha mis 
«a cantada, sermão e communhão geral, em 
conclusão do Mez de Maria. (841)

Confraria do Real Sanchiario do 
Bom Jesus do Monte

Em cumprimento do que deter
mina o estatuto, proceder-se-ha no 
dia 31 do corrente, pelas 11 da ma
nhã, na sala do Deíinilorio da Ve
nerável Ordem Terceira d’esla ci
dade á eleição da meza que tem de 
administrar a mesma confraria no 
futuro anno economico de 1885 a 
1886.

A lista dos confrades pode ser 
examinada no Largo do Paço n.° 5.

Braga 23 de Maio de 1885.

O Presidente

Nicolau Barata de Mello Marinho Falcão.
(837)

Bandeiras
Vendem-se aIgumas duziasem bom 

estado; para ver e Iractar na Nova 
Casa Penhorista Bracarense, da rua 
dos Sapateiros n.° 9, Braga. (836

Massa fallida de Antonio de Sá 
Barboza

Pelo snr. Juiz Commissario da 
massa fallida de Jmtonio de Sá Bar
boza, dos Arcos de Vai de Vez, foi 
designado o dia 3 de Junho proxi- 
mo para a reunião dos credores, pe
las 11 horas da manhã no Tribu
nal Commercial d’esta Cidade, afim 
de se satisfazer ao disposto no ar
tigo 1:259 do Codigo Commercial.

Convido pois todos os snrs. Cre
dores, aqnem foram verificados seus 
créditos, a comparecerem no indica
do dia c hora, ou mandarem pro
curador, para recebera parte que lhe 
coube no rateio ao seu credito ve
rificado.

Braga 26 de Maio de 1885.

O administrador da massa
Antonio José Gonçalves Nogueira (840)

MARIA DA FONTE
Acha-se á venda n’esta adminis

tração, e nas da «Nação» e da «Or
dem», assim como em diversos li
vreiros de Lisboa, Porto, Guimarães, 
Rio de Janeiro e Maranhão, esta 
historia encantadora, escripta pelo 
padre Casimiro, contendo documen
tos e artigos importantes, e diversas 
matérias da maior utilidade religiosa 
e social para todas as classes da so
ciedade, e indispensável para os es
tudantes e mais jovens para se pre
servarem da sua desgraça temporal 
e eterna.

E’ certamente uma obra das de 
maior interesse que tem apparecido 
n’esle secuto, e muito elogiada por 
diversos periódicos e escriptores pú
blicos.

Custa em Portugal 800 reis e 
pelo correio 850.

E no Brazil 850 reis fórtes, fei
tos os descontos da moeda fraca e 
do cambio.

Reflexões ao livro a Reforma da 
Carta e o Beneplácito Begio 
Ro snr, conde de Samodãea»

Pelo direclor da «Ordem»

Preço 160 reis
Encontra->e á venda:
Em Coimbra:—Redacção da «Ordem».
Porto: — Snr. Neves & Primo, rua das 

Flores. 224.
Vizeu:—Livraria de José Maria d’AI 

meida.
Lamego:—Livraria de Manoel d’Almei 

da Azevedo.
Braga:—Snr. Francisco José dos San 

tos Coelho, rua do Souto.
Covilhã:—Snr. Luiz Antonio de Car

valho.

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

N’esta antiga e acreditada ph.irnucu 
aviam-se *eceitas a qualquer hora uo dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promplidão.

Recebe direclamtnle das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, productos chi- 
micos e pharmaceutiCos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge 
rez. Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun
das, meias ellasticas, suspensórios, cimos 
abdominaes, algahas, tubo de caoutchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
03 tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Contra a debilidade
Farinlaa Feitorai Ferruginosa, 

da Pharmacia Franco, unica legal
mente auctorisada e privilegiada. E um 
tonico reconstituinte, e um precioso ele
mento reparador, muito agradavel e de fá
cil digestão. Aproveita do modo mais ex
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que.seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharraacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem esnter o re
trato do auctor, e o nome em pequenos 
círculos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

VENDA DE CASAS

Vendem-se os prédios n.os 47 e 18, si
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardim. 
Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n.° 18. (260)

Armazém de tintas
Para pinturas

Por junto e a retalho
Cimento de 1 .a qualidade

4—Largo de N. S. A Branca—5

W MANOEL BENTO DE CARVALHO 1

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 35 da rua 

das Aguas. Tem bom quintal e poço.
Trata-se na mesma casa todos os 

dias e horas uteis.

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Pannos crús, lizos e sarjados para leu- 
çoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões em maço de todas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Augmentou o sortido de fazendas para 
armação de gala e fúnebre

Cobertas de linho em eôr para cama, a 
1^600 e 2^200 reis. (573)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DEI

José Joaquim d’Oliveira

*.0-Rua do Souto, i'0—Braga

N esta labrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, gafantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas. 

z (665) Helbling.

Deposito de papel da fabrica de Il[^
tabacíbia bkacarkhíse

AKTOBíEO JOAQUB.va 8*’ASC|J]SJ'
E SOl’Z«

Sortido completo de papeis finos, j 
masso, embrulho e impressão. (199)

iWS eWcura certa em arras 
pelos Globulon Secretan pliarm- lau- 
■eado. Unico reniedio Infallível, adoplado 
>elos liospitaes de Parlz. Extto infallivel. 
)s GIoOuIoh Secretan expulsão Iam- 
>en todas as lombrigas sem excepcio.para- 
>ltos do homem e dos aniinaes domésticos.

Em Braaa. Pharmacia doa Orobâos

» OLEO dt FÍGADO de BACALHAO j
♦ Natural, de cheiro e gosto agradaveis ♦
♦ FnrpAR.Do for ♦
2 LE ROUZIC, Pbarm- de 1- Classe, em PONTIVY 9
♦ Este oleo conserva todas as suas pro- * 
Õ priedades naturaes e tem a Inestimável 0
♦ ventagem de vencer as mais Invencíveis ♦
♦ repugnâncias. ,
Ã O Oleo de Fígado de Bacalhau, tônico Ã 
V por excellencla e cujas propriedades slov
♦ reconhecidas por todas as notabilidades ♦
S médicas, pode, com esta preparação, ser4 
O tomado e supportado perfeltameníe pelas 0 
▼ mesmas creanças. ♦
X 1 Pontivy(Kortih«n,Franci»l,L8 RúUSIC.Pkvs' i
2 Deposito»< Paris.GKSDMT-tlRIANCOIIRT,II,rs»desJuift 9 
X (LlsbSa,PIlUBTIL»aomAIB,Prst»,lM-l|| ♦

□♦♦□♦♦□♦♦□♦♦OAAaAAOAAQHQ
Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Em Braga- Pharmacia dos Orphãos.

ENFERMIDADES SECRETAS D'

Medico da Facultado de Paris, ex-pharmaceiitico dos 
hospiiaes de Paris, professor de medicina e botanica. 
Varias medalhas e recompensas nacionaes.

CURA RADICAL, PROMPTA E SEGURA PELO

VINHO de SALSAPARRILHA: escrófulas, 
chagas, pustulas, dartros, vicios do sangue, 
debilidade.

BOLOS DE ARMÉNIA: gonorrhens recen-l 
tes ou antigas, ílôres brancas, còr pallida.

PARIS, rue Montorgueil, 19, e em todas 
as pharmacias. Envia-sc grátis o libro-gnia

Contra a losse
Xarqie Peitoral James, unit 

legalmenle auctorisado pelo Conselho4 
Saude Publica, ensaiado e approvado W 
liospitaes.

Acha-se á venda em todas as pharm 
cias de Portugal e do estrangeiro. Depodl 
geral na Pharmacia Franco, em Btlera.í 
trascos devem conter o retrato e fin 
do auctor, e o nome em pequenos cirti 
los amarellos, marca que está depositii 
em conformidade da lei de 4 de juat 
de 1883.

CASA FELIZ j 

IGNACIO TOBSB
Praça do Barão de S. Martinho, 28-Bnf

CANKBIO

No dia 30 de maio, extrahe se a'ol( 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 6S 
meios a 2$400, quartos a 1$200, oiíavos 
600, fracçôes a 280, 240, 140, 120,70.’ 
e 30 reis.

Prémio grande

(LOOOSOOO
No dia 8 de junho, exlrahe-se a'i;! 

ria de Madrid.
Grande sortimenlo (como em nenW 

outra casa) de bilhetes, meios, qu'n(fs’.rô 
cimos e fracçôes de t$20O, 600, 300,’ 
60 e 40 reis.

Prémio grande

90:0008000
Pedidos ao cambista (^

N’esle mesmo estabelecimento 
Ira-se um grande sortimento de ta 
brancas e de chita, assim como p» 
bengalas, collarinhos e gravatas de to 
gostos.


